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O presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) visa apresentar uma 
proposta que conduza ao uso de tecnologias digitais para contribuir com a 
aprendizagem da temática Linguagem Oral e Escrita (LOE) no 5º. ano da 
educação fundamental I. Pressupomos que as tecnologias digitais e seu vasto 
conjunto de ferramentas podem facilitar o aprendizado com vistas a construção 
do conhecimento de uma maneira interativa e por meio de recursos condizentes 
com o contexto tecnológico atual. Este TCC foi dividido em duas fases, 
desenvolvidas entre janeiro de 2017 e novembro de 2017. Na primeira fase, 
realizamos uma Revisão Sistemática da Literatura, com a proposição de analisar 
como as tecnologias digitais podem contribuir com a aprendizagem da temática 
“LOE” no 5º ano do Ensino Fundamental I. Na segunda fase, desenvolvemos um 
estudo de caso constituído da modalidade de Investigação Colaborativa numa 
instituição beneficente situada em Jandaia do Sul, no qual vivenciamos uma 
intervenção pedagógica com 49 alunos do 5º ano, sob a supervisão de 2 
professoras da instituição. Como resultado, analisamos pesquisas relacionadas 
a integração de tecnologias digitais na educação e, em seguida, selecionamos 
softwares para uso na integração de tecnologias digitais ao ensino de LOE, a 
qual poderá ser utilizadas em escolas da educação fundamental. Ao final, em 
nossa análise de forma geral, trouxe resultados satisfatórios, os quais pode-se 
notar uma evolução favorável nos alunos, a qual comprova que, a mediação 
tecnológica pode trazer benefícios para os alunos, ratificando as diversas 
pesquisas relacionadas. 
 
Palavras-chave: Tecnologias digitais na educação. Linguagem oral e escrita na 
educação fundamental. Linguagem comunicacional na educação fundamental 
Informática e educação.   
ABSTRACT 
 
This term paper aims to present a proposal which leads to the use of digital 
technologies to contribute to learning "Oral and Written Language" in the 5th 
grade. We assume that digital technologies and their vast array of tools can 
improve learning, building knowledge in an interactive way and through resources 
consistent with the current technological context. This paper was divided into two 
phases developed between January 2017 and November 2017. In the first phase, 
we conducted a systematic review of the literature with the proposition to analyze 
how digital technologies can contribute to learning the thematic "Oral and Written 
Language" in the 5th grade. In the second phase, we developed a case study 
consisting of the Collaborative Research modality at a charitable institution in 
Jandaia do Sul, in which we experienced a pedagogical intervention with 49 
students in 5th grade, under the supervision of 2 teachers from the institution. As 
a result, we analyzed researches related to the integration of digital technologies 
in education and then we selected software for use in the integration of digital 
technologies in the teaching of LOE, which can be used in elementary schools. 
At the end, in our analysis in general, it brought satisfactory results, which can be 
noticed a favorable evolution in the students, which proves that, the technological 
mediation can bring benefits to the students, ratifying the several related 
researches. 
Keywords: Digital technologies in education. Oral and written language in middle 
school. Communicational language in middle school. Informatics and education.  
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Na presença de inúmeras oportunidades inovadoras que as tecnologias 
digitais disponibilizam, é impreterível o avanço no uso e na incorporação da cultura 
digital na educação. Investir nas tecnologias na educação constitui uma mudança de 
grande impacto, já que, no passado, os processos de transformação da humanidade 
ocorriam de uma forma mais lenta e, atualmente, as alterações ocorrem mais 
rapidamente frente ao acelerado avanço tecnológico e ao seu uso no cotidiano das 
pessoas. Por outro lado, a educação, de modo geral, está carente de modernização. 
Afinal de contas, o modelo tradicional das salas de aula permanece o mesmo até os 
dias de hoje na maioria das instituições de ensino (MORAN, 2013). 
Na contemporaneidade, a comunicação entre os jovens se torna cada vez 
mais acentuada com constantes mudanças que são frutos colhidos das tecnologias, 
facilitadores e acessíveis, possibilitando maior interação (ROJO e MOURA, 2012). 
Pelo fato de as tecnologias digitais possuírem seus atrativos, é possível considerá-las 
como um recurso auxiliar para uma nova geração que está frente às inovações 
tecnológicas (ROJO, 2013). 
 A inserção de aparatos tecnológicos como instrumentos multidisciplinares, 
dentro da sala de aula, evidencia a importância da nossa ponderação sobre estes 
novos instrumentos de ensino. Segundo Pretto (2000, p. 161), atualmente 
enfrentamos “[...] o desafio de incorporar as tecnologias da informação para 
desenvolver, de forma mais significativa e atrativa, os conteúdos que nos propomos a 
ensinar.” 
Para Moran, Masetto e Behrens (2013), o computador e suas tecnologias 
devem ser consideradas como um meio de comunicação poderosa onde, por meio de 
sua utilização, se possibilita a modificação da forma do ensino e da aprendizagem do 
aluno. Assim, o seguimento de escolarização, é influenciado pelo composto da 
sociedade e suas tecnologias. 
As tecnologias digitais podem contribuir de forma relevante com vistas a uma 
aprendizagem mais eficaz na escola. Segundo Selwyn (2008), essas tecnologias 
podem atuar na educação, viabilizando oportunidades educacionais e uma maior 
participação nos processos de comunicação, podendo inclusive mudar a relação entre 
professor-aluno, tornando-a mais aberta. 
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As escolas usam um conjunto diversificado de ferramentas de tecnologias 
digitais para comunicar, criar, disseminar, armazenar e gerenciar informações. Assim, 
as tecnologias tornam-se parte integrante da interação ensino-aprendizagem, 
conforme está previsto nas estratégias propostas pelo Plano Nacional de Educação 
(PNE): 
5.3. selecionar, certificar e divulgar tecnologias educacionais para a 
alfabetização de crianças, assegurada a diversidade de métodos e propostas 
pedagógicas, bem como o acompanhamento dos resultados nos sistemas de 
ensino em que forem aplicadas, devendo ser disponibilizadas, 
preferencialmente, como recursos educacionais abertos (PNE, 2014, p. 59).  
Na literatura, há pesquisas que mostram que as tecnologias digitais podem ter 
impactos positivos nos resultados da alfabetização. Por exemplo, Neumann e 
Neumann (2014) concluíram que o uso dessas tecnologias, em específico o tablet, 
podem apoiar o aumento do conhecimento alfabético em crianças. Pesquisas 
recentes do Massachusetts Institute of Technology mostraram que a preparação para 
a leitura de crianças que vivem em comunidades desfavorecidas é melhorada quando 
elas têm acesso a aplicativos baseados na alfabetização (MIT, 2016). 
2. OBJETIVOS 
O objetivo principal deste trabalho é propor o uso de tecnologias digitais para 
contribuir com a aprendizagem da temática Linguagem Oral e Escrita (LOE) no 5º. 
ano da educação fundamental, em uma entidade educacional pública. Pressupomos 
que as tecnologias digitais e seu vasto conjunto de ferramentas podem facilitar o 
aprendizado, com vistas a construção do conhecimento de uma maneira interativa e 
por meio de recursos condizentes com o contexto tecnológico atual. 
A partir deste objetivo geral, elencamos nossos objetivos específicos: 
• Identificar tecnologias digitais e suas contribuições com a aprendizagem 
da temática LOE. 
• Selecionar tecnologias digitais para o ensino da LOE, para aplicar no 5º 
ano do Ensino Fundamental I; 
• Organizar espaços educacionais (sala de aula) para a integração de 
tecnologias digitais ao ensino da LOE, no Ensino Fundamental I; 
• Propiciar a integração de tecnologias digitais à temática LOE, no 5º ano do 
Ensino Fundamental I. 
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3. JUSTIFICATIVA  
A escola é um dos espaços mais favorecidos para se gerar discussões e 
construir conhecimentos, oportunizando aos docentes e alunos a utilização de 
instrumentos tecnológicos disponíveis, tendo em vista dinamizar e intensificar os 
processos de ensino e aprendizagem. 
Atualmente, as tecnologias digitais oferecem aos alunos múltiplas variedades 
de novos recursos para auxiliar a aprendizagem e, consecutivamente, alguns podem 
se demonstrar mais eficientes do que outros dependendo dos objetivos a serem 
alcançados (COX, 2008). 
A LOE é um dos elementos mais importantes para as crianças ampliarem suas 
oportunidades de inserção e participação nas diversas áreas sociais, dado que é por 
meio delas que se possibilita a comunicação, o acesso à informação, a expressão de 
pontos de vista. Por conseguinte, se desenvolve e se constrói novos conhecimentos 
que podem auxiliar no desenvolvimento do pensamento crítico, além de estimular a 
criatividade e, por fim, facilitar a escrita. 
Segundo dados levantados pelo Ministério da Educação (BRASIL, 2014), um 
a cada quatro alunos das redes públicas de ensino do país se encontra em nível 
consideravelmente baixo de avaliação da Língua Portuguesa.  
Para alguns docentes, o ensino da Língua Portuguesa, dentro das salas de 
aula, se restringe ao ensino com base gramatical (estrutural). Portanto, a promoção 
de uma leitura que não desperta o interesse do aluno, pode dar abertura a uma 
interpretação limitada e favorecer a recaída em habilidades de escrita (ANTUNES, 
2007). 
Perrenoud (2000), afirma que é muito claro que o surgimento e o 
desenvolvimento das tecnologias digitais podem oferecer mudanças positivas na 
sociedade e, até mesmo, possibilitar uma redução nas desigualdades na sociedade, 
sendo possível sua inserção nas diversas atividades intelectuais. Assim, observa-se 
a importância das tecnologias digitais na sociedade contemporânea, que está 
presente na vida de muitos e também no processo educacional, formal e informal. 
Segundo a Alliance for Excellent Education (2011), essas tecnologias não 
podem continuar a ser vistas apenas como mais um recurso pedagógico, mas devem 
ser utilizadas para desenvolver o senso crítico do aluno, para ensiná-lo a pensar 
melhor, para aguçar sua curiosidade e para realizar pesquisa. Rojo (2013), destaca a 
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relevância das tecnologias digitais aplicadas ao ensino de LOE; segundo ele, tais 
tecnologias já têm se tornado aliadas dos (as) docentes, ajudando-os (as) a repensar 
as práticas pedagógicas, principalmente no ensino da Língua Portuguesa, que deve 
evoluir e modificar juntamente com as estratégias e metas que necessitam ser 
atingidas, a fim de uma aprendizagem cada vez mais participativa e colaborativa. 
Conforme é apresentado também pela Unesco (2012) em uma pesquisa 
analítica, intitulada “ICT in Primary Education - Analytical survey”. 
1. The communication aspects and the ways in which a constructivist theory 
of education can be supported through ICT; 2. The skills which children gain 
by being able to control ICT applications; 3. The confidence children gain by 
communicating through and controlling their environment; 4. The needs for 
communication skills in their future careers, both in school and in the 
workplace; 5. Access to information on the Internet, although this is still a 
problem, since much of the content is in an adult form; 6. The creative power 
of ICT, especially in the making of web pages, using text and graphics, as well 
as more advanced facilities; 7. Communication technologies, such as audio 
and video conferencing, nabling children to communicate their ideas across 
national and local boundaries; 13. Designing the future classroom. (UNESCO, 
2012, p. 117).  
Assim, destaca-se a importância do uso das tecnologias digitais  no  ambiente 
de aprendizagem  escolar, enquanto ferramentas que o(a) docente  possui  para 
potencializar os conteúdos curriculares, proporcionando aprendizagens de maneira 
crítica, reflexiva e lúdica, com o apoio de softwares. 
4. METODOLOGIA 
Esta pesquisa, de natureza qualitativa, foi dividida em duas fases. Na primeira, 
apoiados por Gough, Oliver e Thomas (2012), realizamos uma Revisão Sistemática 
da Literatura (RSL), com a proposição de contribuir com a integração de tecnologias 
digitais na temática LOE no 5º ano do Ensino Fundamental I. Nossa proposição foi 
identificar tecnologias digitais e suas contribuições com a aprendizagem da temática 
LOE. 
 Na segunda fase, desenvolvemos um estudo de caso constituído da 
modalidade de Investigação Colaborativa (BOAVIDA; PONTE, 2002), no qual a 
pesquisadora, juntamente com docentes da instituição educacional, envolve-se no 
mesmo processo de ensino-aprendizagem, reorganizando as práticas, as estratégias, 
os recursos e o método didático-pedagógico, junto aos alunos, com vistas a alcance 




4.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 
O protocolo da RSL abrangeu artigos disponíveis nas bases de dados Capes, 
Scielo e UAB (Universidade Aberta de Portugal). A preferência por estas bases se deu 
pelo fato de serem grandes repositórios de qualidade e possuírem reconhecimento no 
país e no exterior. Para a realização da busca, utilizamos as seguintes palavras-
chave: “tecnologias digitais no ensino fundamental”, “tecnologias digitais no ensino de 
língua portuguesa”, “linguagem oral e escrita e tecnologias digitais”.  
Como resultado encontramos 123 artigos, sendo: 65 da Capes, 8 da Scielo e 
50 da UAB (Universidade Aberta de Portugal). A busca foi elaborada durante os meses 
de janeiro de 2017 a outubro de 2017, e abrange pesquisas entre os anos de 2000 a 
2017. 
4.1.1 Critérios de Inclusão e Exclusão 
Nesta listagem inicial (n = 123), realizamos a leitura parcial destes artigos, o 
que nos levou à seleção dos mais adequados ao tema “tecnologias digitais na LOE”. 
Como resultado, encontramos 20 artigos com potenciais contribuições para o 
desenvolvimento da presente pesquisa. Em seguida, realizamos a leitura completa 
destes 20 artigos, dos quais 11 foram excluídos pelo motivo de não possuírem 
vínculos diretos e consideráveis relevantes à questão proposta. 
Os principais motivos da exclusão dos 11 artigos foram os seguintes: mesmos 
artigos em bases de dados diferentes; com foco no Ensino Técnico; com foco no 
Ensino Superior; com foco na Educação Especial; a não utilização direta de 
tecnologias digitais. 
4.1.2 Definição do corpus documental 









QUADRO 1 – CORPUS DOCUMENTAL DOS PRINCIPAIS ARTIGOS DE INTERESSE PARA A 
ÁREA DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO, NO CAMPO DA LOE 
Autor (ano) Título País Temas  relacionados 
1. CAIADO; 
MORAIS (2013) 
Práticas de ensino de Língua 
Portuguesa com as TDIC. ETD 
– Educação Temática Digital. 
Brasil Língua Portuguesa 
2. CAIADO 
(2011) 
Novas tecnologias digitais da 
informação e comunicação e o 
ensino aprendizagem de 
Língua Portuguesa. 
Brasil Língua Portuguesa 
3. SANTOS; 
BARROS (2008) 
Escola de tempo integral: a 
informática como princípio 
educativo.  
Brasil Tecnologias digitais na educação  
4. SOBRAL 
(2013) 
O ensino de Língua 
Portuguesa e as novas 
tecnologias da informação e 
comunicação. 
Brasil Língua Portuguesa 
5. CAMACHO 
(2015) 
Relación entre TIC y la 
adquisición de habilidades de 
lectoescritura elunosos de 
primer grado de básica 
primária. 
Colômbia Ensino Fundamental I 
6. FERNANDES 
(2014) 
O ensino e aprendizagem da 
escrita com recursos digitais: A 
aula de língua portuguesa no 
5º ano de escolaridade. 
Portugal Língua Portuguesa 
7. MONTEIRO 
(2017) 
A utilização da  Web Social na 
disciplina de Português numa 
turma do 2º Ciclo do Ensino  
Básico. 




Indicadores de mudanças nas 
práticas pedagógicas  com o 
uso do computador portátil em 
escolas do  Brasil e de 
Portugal. 





Repensar as TIC na educação: 
o professor como agente 
transformador. 
Brasil Tecnologias digitais na educação 
 
Conforme o Quadro 1, os artigos se encontram em diversos países: Brasil, 
Colômbia e Portugal. Os temas relacionados são: Língua Portuguesa, Tecnologias 
digitais na educação, Educação no Ensino Fundamental I. Subentendemos que esta 
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pluralidade nos mostra que a adoção de tais estratégias de ensino está sendo 
analisada, em outras regiões do mundo, tornando-as possíveis fontes de pesquisa 
para o sistema de ensino atual do Brasil. 
4.2 PESQUISA EMPÍRICA: ESTUDO DE CASO 
O estudo de caso, conforme mencionamos no início dessa seção, constituiu-
se da modalidade de Investigação Colaborativa (BOAVIDA; PONTE, 2002), conforme 
apresentamos a seguir. 
4.2.1 Caracterização do local da pesquisa empírica 
Esta pesquisa foi realizada em um Centro assistencial público intitulado Lar 
São Francisco de Assis (LSFA), localizado na cidade de Jandaia do Sul, no estado do 
Paraná, Brasil, o qual, apesar de não se constituir uma entidade educacional, 
desenvolve atividades pedagógicas aliadas a outras de cunho social. Desde o seu 
início (1977), o LSFA oferece apoio a crianças, moradores da cidade e das regiões 
mais próximas que se encontram em estado de vulnerabilidade social (LSFA, 2014). 
Atualmente, o LSFA atende, anualmente, aproximadamente 200 crianças em regime 
de contra turno escolar, realizando diversos projetos e oficinas e, também, projetos 
voltados às famílias para o fortalecimento de vínculos.  
4.2.2 Entes envolvidos 
O estudo de caso ocorreu no período de 23 de março de 2017 a 13 de 
novembro de 2017, totalizando aproximadamente 378 horas de intervenção. 
A pesquisa foi realizada com 49 alunos do 5º ano do Ensino Fundamental I 
(14 do período matutino e 35 do vespertino), visto que a equipe da coordenação 
pedagógica e as professoras do Lar São Francisco de Assis demonstraram interesse 
imediato em colaborar e ajudar no que fosse possível. 
A definição do grupo de alunos para esta intervenção ocorreu a partir da 
necessidade evidenciada pelas professoras parceiras, baseada num levantamento 
das dificuldades na leitura oral e escrita dos seus alunos, assim como na interpretação 
de textos e compreensão e interpretação de frases, conforme o Apêndice 1, no qual 




4.2.3 Coleta de dados 
Os dados foram coletados durante 3 fases da pesquisa empírica: 
a) Planejamento –  trata-se do planejamento da aula. Nesse momento, foram 
identificados, analisados e selecionados os conteúdos e suas respectivas tecnologias 
de apoio (software e hardware). A organização do espaço educacional também foi 
definida nesta fase. 
b) Desenvolvimento – com base nas definições da fase 1, procedemos ao 
desenvolvimento das aulas em si. Nesta fase, foram elaborados os seguintes 
instrumentos de coleta e análise de dados: registro do resultado da aprendizagem dos 
alunos, por meio de suas anotações durante as aulas, e observação direta das ações 
dos alunos durante os momentos da intervenção. 
c) Avaliação e revisão dos elementos constituídos na fase 1, a partir da RSL 
e análise dos dados obtidos na fase 2. 
Salientamos que esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética 
da UFPR. 
4.3 CATEGORIAS DE ANÁLISE  
Nesta subseção, apresentamos as categorias de análise elaboradas para uso 
a partir dos resultados obtidos na RSL. 
4.3.1 Uso de tecnologias digitais no ensino-aprendizagem de LOE 
O uso da tecnologia favorece a interação entre os alunos e seus professores 
por meio do acesso à internet, o qual possibilita que o acervo de materiais digitais 
cresça, possibilitando melhorias na aprendizagem dos alunos. Assim, as tecnologias 
digitais podem permitir ao docente: 
[…] adquirir uma nova maneira de ensinar cada vez mais criativa, dinâmica, 
auxiliando novas descobertas, investigações, e levado sempre em conta o 
diálogo.  E, para o aluno, pode contribuir para motivar a sua aprendizagem e 
aprender, passando assim, a   ser   mais   um   instrumento   de   apoio   no   
processo   ensino-aprendizagem. (MERCADO, 2002, p.131).    
A utilização de textos interativos e audiobooks, por exemplo, são recursos que 
chamam a atenção dos alunos, podendo estimular tanto a leitura quanto a escrita, em 
diferentes momentos da aula e da atividade. Assim, trazemos os seguintes 
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questionamentos: Quais tecnologias digitais a instituição possui para uso pedagógico? 
Quais destas são para o uso na LOE? Qual a frequência de utilização das mesmas 
para o ensino da LOE? O instrumento de coleta de dados será composto por uma lista 
(Quadro 7) das tecnologias digitais existentes na instituição e por reuniões realizadas 
com as professoras a respeito desses questionamentos. 
4.3.2 Competências instrumentais dos alunos 
Esta categoria identifica o conhecimento que uma pessoa possui sobre o uso 
instrumental (saber ligar, manusear ferramentas e etc.) de tecnologias computacionais 
(computador, tablet e celular) e seus derivados (datashow, lousa digital). No âmbito 
da presente pesquisa, identificamos as competências instrumentais dos alunos 
participantes. Para isso, questionamos: qual o nível de conhecimento das crianças 
sobre: como ligar e desligar tecnologias computacionais e seus derivados, salvar 
arquivos, realizar buscas na internet?  
4.3.3 Integração das tecnologias digitais à LOE 
O fato de a alfabetização ser um momento de extrema importância, para as 
crianças, é um momento de descoberta. Nesse contexto, integrar os recursos digitais 
às aulas não só pode, como deve ajudar a tornar o ambiente mais interativo, lúdico e 
também atrativo. Na proposta do Plano Nacional Educação, são destacadas 
determinadas estratégias: 
5.4. fomentar o desenvolvimento de tecnologias educacionais e de práticas 
pedagógicas inovadoras que assegurem a alfabetização e favoreçam a 
melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem dos(as) alunos(as),consideradas 
as diversas abordagens metodológicas e sua efetividade; 7.12. incentivar o 
desenvolvimento, selecionar, certificar e divulgar tecnologias educacionais 
para a educação infantil, o ensino fundamental [...] ; (PNE, 2014, p. 59-63).  
O emprego das tecnologias digitais nas escolas, almejando o ensino e 
aprendizagem em LOE, mostra-se uma necessidade cada vez maior, uma vez que a 
taxa de analfabetismo continua relativamente alta na rede pública de ensino. Vale 
ressaltar que as políticas e a falta de recursos didáticos e tecnológicos apropriados 
nas escolas públicas ainda são barreiras que impedem a devida integração.  
Neste TCC, para coletarmos evidências no contexto da LOE, foi realizado o 
estudo de caso, onde as atividades desenvolvidas pelos alunos durante este período 
são dados importantes, de mesmo modo acompanhada pela observação direta da 
autora desta pesquisa. 
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As tecnologias digitais, como já foi supracitado, podem favorecer o ensino-
aprendizagem dos alunos no 5º ano do LSFA. O uso destas ferramentas tecnológicas 
pode facilitar o ensino, proporcionando, assim, novas condições para o trabalho 
durante as aulas. Contudo, deve-se trazer temas específicos e apropriados para a 
idade dos alunos, em conformidade com as diretrizes específicas do 5º ano, presentes 
na BNCC para a Língua Portuguesa. Para isso, foi elaborado um plano de aula 
(Apêndice 2) seguindo as diretrizes, um guia para a temática (Apêndice 3), com o 
auxílio de uma professora especialista na área, e uma lista de tecnologias digitais com 
potencial uso durante as aulas (Apêndice 4), para serem trabalhadas em conjunto com 
o guia. 
4.3.4 Organização dos espaços físicos educacionais 
 Nesta categoria, teve-se a proposição de analisar como os espaços físicos de 
uma sala da aula equipada com tecnologias digitais podem ser organizados para fins 
didático-pedagógicos. 
4.4 QUADRO GERAL DA PESQUISA 
No Quadro 2, apresentamos os objetivos específicos da pesquisa, suas 
respectivas categorias de análise, questões de pesquisa e questões incluídas nos 
instrumentos de coleta de dados. 






Questões de pesquisa Questões dos instrumentos de 
coleta de dados 
Categoria da RSL 
Identificar tecnologias 
Digitais e suas 










digitais são utilizadas 
para o ensino e 
aprendizagem de LOE? 
Quais contribuições 
podem ser evidenciadas 
na literatura sobre a 
integração de 
tecnologias digitais ao 
ensino e aprendizagem 
de LOE? 
Idem as de pesquisa (realizada 
na RSL). 
Categorias do Estudo de Caso 
Organizar espaços Organização dos Como organizar  Qual a disposição dos  
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Questões de pesquisa Questões dos instrumentos de 
coleta de dados 
físicos educacionais 




espaços físicos para 
integrar LOE? 
rios? Quais aspectos dessa sala 
contribuem para a integração 
das tecnologias digitais e a 
LOE? Diagnóstico a partir da 








Qual o nível de 
conhecimento das 
crianças sobre: como 
ligar, desligar, salvar . 
Registros da atividade prática 
com os alunos (diário) do LSFA. 
computador e seus 
derivados. 




existência e o uso de 
tecnologias digitais no 
ensino-aprendizagem 
de LOE no LSFA. 





LOE no LSFA. 
Quais tecnologias 
digitais a instituição 
possui, para uso 
pedagógico? 
 
Quais tecnologias digitais 
existentes no LSFA (lista). 
Propiciar integração 








puderam ser utilizadas 
durante as aulas de 
LOE? 
Estudo de caso no LSFA: 
observação direta; resultados 
das atividades com alunos. 
Selecionar 
tecnologias digitais 
para o ensino da LOE. 
Quais são os 
componentes da LOE 
para o 5º ano na BNCC? 
Elaborar plano de aula para a 
temática LOE com base na 
BNCC. 
 
5. TECNOLOGIAS DIGITAIS E SUAS CONTRIBUIÇÕES COM A APRENDIZAGEM 
DA TEMÁTICA LOE: UMA RSL 
A leitura e a escrita nas escolas devem ser essencialmente alguns dos 
principais objetivos do ensino fundamental. São diversas as ferramentas que podem 
ser utilizadas, desde simples textos em formato “.PDF” a blogs e aplicativos, entre 
outros. 
Deve-se enfatizar que a LOE faz parte de processos que correspondem a um 
conjunto de habilidades, a qual deve ocorrer de forma progressiva. Portanto, é um 
processo natural pelo qual toda criança deve passar conforme for crescendo. Durante 
sua intervenção, Camacho (2015), para suprir tais debilidades, que apresentaram 
afetar 50% dos alunos da pesquisa, uma das docentes em questão resolveu utilizar 
um software comum (o Microsoft PowerPoint) durante as suas aulas, o que fez com 
que rapidamente fosse constatada uma melhora na disposição dos alunos. Assim, ao 
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utilizar este recurso, percebeu-se um melhor desempenho por parte dos alunos, com 
destaque a uma maior interatividade e engajamento, portanto a participação e a 
colaboração dos alunos. Além disso, promoveu a aprendizagem grupal, pois o fato de 
poder interagir com os demais colegas também ajudou a trabalhar toda a questão 
comunicacional e até mesmo quebrar, aos poucos, algumas das barreiras, além de 
desenvolver o pensamento crítico. 
Não obstante, fazer uso de tais tecnologias ainda é um grande desafio dentro 
das salas de aula, mas que aos poucos pode ser superado. Para que isso aconteça, 
os docentes devem compreender a existência destes recursos como uma forma de 
auxiliar e facilitar a vida, tanto dos alunos como dos próprios docentes, afinal, grande 
parte destes profissionais, por mais que estejam inteirados sobre as inovações 
tecnológicas, desconhecem este vínculo com a educação, conforme afirma Camacho 
(2015), em sua pesquisa. 
A utilização de blogs, por exemplo, é um outro recurso simples e adotado por 
alguns docentes para integrar o mundo da leitura e da escrita com as tecnologias 
digitais. Este recurso possui potencial, devido às suas próprias peculiaridades, como 
por exemplo: proporcionar reflexão, colaboração e a interação entre o autor e o leitor. 
Pode, então, facilitar o meio de comunicação entre os alunos e os docentes, 
principalmente para aqueles alunos que possuem medo ou até mesmo timidez de se 
expressar na frente de outras pessoas. Assim, trabalhar com blogs pode ser um meio 
eficaz e atraente, como demonstrado por Caiado (2013). 
Caiado (2011) em sua pesquisa, pôde constatar, também, a propiciação 
destes efeitos na aprendizagem da língua materna de forma positiva, no projeto de 
leitura proposto por uma das professoras que estavam sendo acompanhadas. Tal 
projeto tinha como propósito a realização da leitura em busca de informações 
específicas sobre um determinado gênero digital, por meio da ferramenta online 
Google. Os alunos teriam que ler blogs pessoais de colegas da turma, com o intuito 
de responder a uma “ficha” sobre o gênero digital weblog: linguagem utilizada no blog 
e o efeito que as imagens causavam no blog (CAIADO, 2011).  
Para se trabalhar o gênero discursivo, o item mais solicitado para ser utilizado 
nas aulas foi a HQ Digital 1  disponibilizada em rede. Duas das três professoras 
acharam interessante utilizar este tipo de recurso, por ser um software livre, para o 
                                            
1 Formato digital de Histórias em Quadrinhos 
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caso da professora da rede pública de ensino. Já para a outra professora da rede 
privada de ensino, era disponibilizado por meio de um Portal privado, e assim, pôde 
se perceber que houve algumas diferenças entre as ferramentas. Segundo Caiado 
(2011), observou-se que o software livre proporcionou uma maior abertura para os 
alunos trabalharem, enquanto o outro disponibilizado pelo Portal era limitado à 
utilização de alguns recursos. Portanto, tornou a criação da HQ limitada, restringindo 
o potencial criativo dos alunos e homogeneizando suas produções. 
Uma das professoras afirmou ter tido dificuldade em agendar a reserva no 
laboratório para se trabalhar com seus alunos: para determinadas aulas, a mesma 
não conseguiu agendar e as atividades tiveram que ser realizadas parcialmente dentro 
da sala de aula, fazendo com que o tempo previsto para encerrar as atividades fosse 
adiado. 
Outro ponto, relatado por uma outra professora durante a pesquisa, foi sobre 
a questão da utilização do espaço (laboratório de informática), o qual entrava em uma 
espécie de manutenção prolongada, fazendo com que todo o planejamento desta 
professora fosse alterado, impedindo a mesma de desenvolver seus projetos por 
meses, afirma Caiado (2011). 
Assim, pode-se perceber que este espaço específico, o laboratório de 
informática para o uso das tecnologias digitais, ainda é visto como algo não muito 
relevante nas instituições de ensino quando vinculado à ministração de aulas. 
Do mesmo modo, a pesquisa de Weckelmann (2012) realizada em dois países 
distintos (Brasil e Portugal), aponta ter tido problemas em relação a infraestrutura na 
escola brasileira, com destaque à fragilidade dos equipamentos (computadores 
portáteis). Contudo, por mais que tais empecilhos tivessem sido apresentados, 
obteve-se resultados importantes e satisfatórios que entram em sintonia com autores 
citados anteriormente, pois pode-se perceber mudanças durante o período de suas 
pesquisas. 
Pode-se constatar uma melhora na motivação dos alunos em estudar, devido 
às características de navegação e de acesso às tecnologias em diferentes espaços, 
e ao aumento da colaboração entre os alunos, durante as atividades (Caiado, 2011; 
Weckelmann, 2012). 
As principais ferramentas utilizadas junto ao computador portátil foram as 
seguintes: o aplicativo KWord para a produção textual acompanhado da ferramenta 
Tux Paint, onde foi possível perceber a melhoria em suas produções, e por último 
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utilizou-se de Jogos diversos de instrução programada na área de Matemática e 
Língua Portuguesa. 
No estudo realizado por Fernandes (2014), pode-se constatar a grande 
dificuldade que os alunos possuem em relação a escrita, principalmente no que condiz 
com a ortografia. Existiram diferenças em relação às atividades escritas realizadas no 
computador juntamente com seus demais recursos digitais integrados (editores de 
texto e afins), os quais possibilitaram elevar os níveis de motivação dos alunos e a 
sua concentração, se comparados às atividades de escrita realizadas de forma 
manuscrita, assim como apresentou Weckelmann (2012). 
Frente às dificuldades apresentadas pelos alunos em relação ao processo de 
escrita e, em especial, ao docente de Português, foi recomendado rever as 
metodologias aplicadas até então. Este fato é, de certa forma, um aviso aos docentes, 
que terão  de  estar  cada  vez  mais  disponíveis  para o  uso  das  tecnologias  no  
ensino, de modo assíduo, afirma Fernandes (2014). 
Barros e Santos (2008, p. 9) afirmam que “[...] que o computador aguça a 
curiosidade do educando, libera sua criatividade, amplia a comunicação e torna o 
processo ensino-aprendizagem mais ativo, autodirigido, carregado de significado.” 
Estas autoras evidenciaram que, o uso da informática e suas tecnologias estão 
previstas para desenvolvimento de projetos que, sejam capazes de estimular um 
trabalho com enfoque interdisciplinar na escola de forma lúdica e criativas por meio 
da internet e softwares, como, Word, PowerPoint, Paint, entre muitos outros. 
Ressaltando, assim, a importância destes tipos de projetos, principalmente em 
escolas de período integral. 
Monteiro (2017) relata em sua pesquisa, durante uma das intervenções, que 
uma das alunas trouxe uma ideia diferente para realizar determinada atividade, na 
qual a aluna insistiu com uma proposta que relaciona os domínios do currículo da 
disciplina de Português em conjunto com a utilização de uma tecnologia digital. Nota-
se, assim, a capacidade dos alunos em apresentarem propostas inovadoras, quando 
relacionadas a algo do seu gosto. 
A utilização das tecnologias digitais pareceu ter um impacto positivo, seja na 
motivação do aluno, como nos seus processos de aprendizagem, tendo como base a 
utilização do editor de texto Word e Google Docs. A obtenção destas competências 
contribuiu para que os alunos melhorassem em termos qualitativos suas produções 
escritas, como foi apresentado o exemplo de um poema de autonomia própria da 
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aluna, a qual a própria docente afirma não ter interferido na criação do mesmo, afirma 
Monteiro (2017). 
Relativamente, Monteiro (2017) reconhece a existência de certas limitações, 
durante seu período de pesquisa, como a desatualização de algumas aplicações da 
Web 2.0 e as licenças de uso, e ainda não ter sido possível viabilizar os trabalhos dos 
alunos por meio da impressão, fato que pode ter trazido certo descontentamento por 
parte dos alunos, baixando assim o nível de entusiasmo dos mesmos. 
Contudo, da mesma forma que Weckelmann (2012) e Caiado (2013), foi a 
partir da utilização destes instrumentos tecnológicos (computadores e internet) que 
potenciou o trabalho colaborativo dos alunos, mais especificamente o Google Docs 
que possibilitou a redução da tensão em sala de aula, fazendo com que as situações 
de cooperação e autonomia surgissem de forma completamente natural, constata 
Monteiro (2017). 
Segundo Costa (2012, p. 31), “as tecnologias digitais são uma ferramenta 
(cognitiva) do aluno, porque o ajudam sobretudo a pensar e a resolver problemas, 
mas também a criar e a expressar-se ou a interagir e colaborar com os outros”, 
retificando o que os autores anteriores, apresentaram em suas pesquisas. 
Costa (2012) defende, assim como Monteiro (2017), que a utilização de 
tecnologias digitais traz um aprender poderoso (aprender-produção), colocando em 
oposição a um uso escasso (aprender-reprodução), onde as tecnologias não trazem 
a imagem de um substituto do docente, mas sim de um auxiliar para novos 
conhecimentos. Podendo, assim, propiciar que o aluno progrida com as capacidades 
de analisar, avaliar, refletir e decidir, dentre muitos outros aspectos nativos sobre os 
problemas encarados em seu cotidiano. 
Pelo exposto ao longo desta seção, podemos afirmar que há, na literatura, 
indicações de que as tecnologias digitais: aumentam o desempenho e o engajamento 
dos alunos (CAMACHO, 2015; FERNANDES, 2014), melhoram os aspectos de 
comunicação e expressão (WECKELMANN, 2012, CAMACHO, 2015;), desenvolvem 
o pensamento reflexivo e crítico (WECKELMANN, 2012), aumento na autoestima 
(WECKELMANN, 2012), aprimoramento da autonomia e criatividade (MONTEIRO, 
2017), progredir com os aspectos nativos (COSTA, 2012).  
Na próxima seção, apresentamos os resultados obtidos com o estudo de caso 
realizado no LSFA. 
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6. INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS À LOE 
 Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos por meio de um estudo de 
caso conforme exposto na seção Metodologia. A discussão e análise dos resultados 
estão organizadas nas categorias: (1) Organização dos espaços educacionais; (2) 
Competências instrumentais dos alunos; (3) Uso de tecnologias digitais no ensino-
aprendizagem de LOE no LSFA; e (4) Integração das tecnologias digitais à LOE.  
6.1 ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS EDUCACIONAIS 
Ao longo da presente pesquisa, as aulas foram ministradas com o intermédio 
de recursos digitais, em uma sala específica organizada para se ter um ambiente mais 
acolhedor e confortável, o qual não se assemelhe a uma sala de aula tradicional. 
O estudo foi realizado no LSFA. Conforme figura 1, até 2015, as salas de aula 
do LSFA eram todas organizadas no formato tradicional, ou seja, com ambientes 
historicamente presentes na grande maioria das instituições de ensino, onde as 
carteiras e as cadeiras estão enfileiradas em linhas e organizadas de modo que o 
aluno fique de frente para o quadro-negro.  
 




Fonte: Autora (2017) 
 
 Este tipo de organização da sala-de-aula pode prejudicar a interação entre 
os alunos e, também, com o professor, e, consequentemente, dificulta na maioria dos 
casos o desenvolvimento criativo, cooperativo, colaborativo e crítico do aluno. O 
professor é a primeira fonte de informação e autoridade, é aquele que dissemina o 
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conhecimento. Sendo assim, os alunos são passivos, apenas escutam e fazem o que 
lhes foi pedido. Tal que, suas avaliações são separadas do aprendizado e muitas 
vezes não possuem quaisquer semelhanças com outras atividades realizadas em sala 
(SCIENCE, 2014). 
Em 2016, por meio de um projeto de extensão universitária, integrantes do 
grupo de pesquisa TEDE: Tecnologias Digitais na Educação: formação, 
desenvolvimento e inovação, vinculado à Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
propuseram uma mudança cultural nas questões didático-pedagógicas do LSFA por 
meio da utilização da Hands-on-Tec, cujo significado é mãos nas tecnologias móveis. 
A Hands-on-Tec é uma estratégia didático-pedagógica que potencializa o uso 
de tecnologias digitais, com destaque às móveis (tablet, celular, notebook). Segundo 
seus autores, 
Esta estratégia traz embutida a evidência de que é desejável que TIC sejam 
incorporadas na educação, sem com isso, descartar formas de ensino com 
grande potencial pedagógico, como por exemplo, as técnicas Hands-on e a 
de Resolução de Problemas” (SANTOS ROSA; ROSA; SALES, 2014, p.1). 
 
Santos Rosa, Rosa e Sales (2014, p.1) destacam alguns dos desafios 
encontrados nos cotidianos escolares para a integração de tecnologias digitais ao 
currículo: “a estruturação de estratégias pedagógicas que culminem e sustentem 
estas tecnologias no contexto escolar”. Dificuldades estas que, segundo os autores, 
“possui um histórico com dificuldades e ao mesmo tempo, repleto de tentativas dos 
que intensificam seus esforços para o seu uso educacional” (SANTOS ROSA; ROSA; 
SALES, 2014, p.1).  
Os resultados das pesquisas relacionadas à Hands-on-Tec culminaram na 
necessidade de estabelecer novas metodologias de ensino fundamentadas na 
aprendizagem significativa, bem como de uma reorganização do espaço educacional, 
a sala de aula (SANTOS ROSA; ROSA; SALES, 2014).  A exemplo disso, encontra-
se o projeto educacional europeu Innovative Technologies for an Engaging Classroom 
(iTEC), estabelecido em diversos países da Europa, com destaque em Portugal, 
focalizado na caracterização da escola do futuro, onde o mesmo possui como um dos 
objetivos produzir cenários pedagógicos significativos, derivados de atividades de 
aprendizagem e novas abordagens em relação à avaliação, e que também motivem 
docentes, alunos e demais parceiros fora do ambiente educacional. 
Sendo assim, o iTEC tem como objetivo desenvolver visões e cenários da 
escola do futuro que façam mais sentido, pondo, para tal, em prática um processo de 
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concepção centrado no utilizador e uma metodologia rigorosa de testagem. Todas as 
atividades de aprendizagem e propostas de concepção para a escola do futuro serão 
desenvolvidas em conjunto com professores e serão validadas e pilotadas em larga 
escala, com vista a determinar se têm potencial para serem adotadas por um número 
alargado de escolas do espaço europeu. O envolvimento direto de 15 Ministérios da 
Educação no desenvolvimento de cenários, nas pilotagens em escolas e em 
atividades de divulgação assegurará, também, que os resultados do iTEC poderão vir 
a ser adotados pelos decisores políticos em diferentes países e em escolas que 
tenham alcançado diferentes patamares de implementação e utilização das TIC. 
(ERTE, 2011, s/p) 
O iTEC já obteve resultados positivos e relevantes em 20 países diferentes, 
afirmando assim que, 
É do consenso geral que, a fim de manter a competitividade nos mercados 
globais, é necessário transformar a educação e a formação; um dos meios 
para abordar este problema é através da integração do uso da tecnologia no 
ensino e na aprendizagem. Dado que a aceitação da pedagogia digital ainda 
é limitada, torna-se essencial explorar mecanismos que possam apoiar a 
mudança ao nível do sistema. O  projeto iTEC desenvolveu um processo, um 
kit de ferramentas e uma biblioteca de recursos que podem  disponibilizar um 
mecanismo para a adoção da pedagogia digital ao nível de todo o sistema. 
(iTEC, 2014, p. 13) 
 
Assim, as salas de aula do futuro do iTEC podem se tornar uma tendência, 
por apresentarem diferentes conceitos, que divergem das salas comuns.  





Ao possibilitarem maior integração digital, o aluno deixa de ser passivo e se 
torna ativo, pois o espaço educacional (a sala de aula) pode modificar os modos de 
interação do aluno com o professor, transformando o modo de ensinar e de se 
construir conhecimento, o que poderá consecutivamente trazer a autonomia, o 
engajamento e o aumento na cooperação entre os alunos. Este ambiente, que não 
possui mais carteiras e cadeiras enfileiradas e um quadro negro à sua frente, mas sim 
mesas redondas ou compridas, com o intuito de propiciar uma melhor relação entre 
os alunos, deixa-os mais próximos para trabalhar uns com os outros, cercados pelas 
tecnologias digitais para o auxílio de seu aprendizado. Porém, como organizar 
espaços físicos para integrar a LOE, uma vez que a falta de recursos e profissionais 
para manter locais deste feitio é, de certa forma, alta? 
Nas Figuras 1 e 3 abaixo, apresentamos uma sala de aula comumente 
encontrada nas escolas, as quais denominamos de tradicionais:  
FIGURA 1 - SALA TRADICIONAL  
 
Fonte: Autora (2017) 
FIGURA 3 - SALA TRADICIONAL  
 
Fonte: Autora (2017) 
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Em 2016, o grupo TEDE implementou a Hands-on-Tec no LSFA e, diante disso, 
abriram-se novas possibilidades de se integrar as tecnologias digitais às atividades 
pedagógicas; fato que viabilizou a presente pesquisa, bem como tem oportunizado o uso 
deste ambiente por todas as professoras do LSFA, durante suas aulas. 
Nas Figuras 4 e 5 abaixo, apresentamos a sala de aula reorganizada a partir 
da implantação da Hands-on-Tec, com recursos digitais.  
FIGURA 4 - SALA VERDE 
 
Fonte: Autora (2017) 
FIGURA 5 - SALA VERDE 
 
Fonte: Autora (2017) 
O espaço físico tradicional das salas de aula vem mudando aos poucos, com 
o passar dos tempos. A educação é algo que está constantemente sofrendo 
alterações; adaptar-se às novas gerações que surgem faz parte do processo de 
inovação. Atualmente, há uma grande diversidade de alterações que podem ser 
adotadas para melhorar cada vez mais a educação.  
Esta sala denominada “sala verde”, possui 18 cadeiras estofadas, 3 mesas 
retangulares, 3 redondas, 1 lousa digital, 2 armários para a acomodação de todos os 
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equipamentos, que incluem: 13 tablets, 4 ultrabooks e 1 projetor, além da rede wi-fi 
disponível por todo o local.  
Os mobiliários se encontram em perfeitas condições de uso, conforme 
mostrado nas figuras 4 e 5, o ambiente possui boa ventilação e luminosidade, 
sobretudo limpo e amplo, facilitando, assim, seu uso e fluxo entre as mesas, 
permitindo mobilidade ao docente quando o aluno solicita a sua atenção. 
Estas mesas, com formato diferente das carteiras das salas de aula, 
proporcionam o uso das tecnologias digitais na temática de forma grupal, pois 
possibilitam que os alunos discutam entre si e se ajudem durante as atividades. 
Durante as intervenções, duas professoras acompanharam as aulas. Uma 
delas de forma indireta, no período matutino, e outra de forma direta no período 
vespertino, na qual a mesma também acompanhava as atividades junto aos alunos. 
Constatamos, durante as reuniões, que, antes da vinda do projeto Hands-on-Tec, as 
docentes do LSFA trabalhavam de forma similar às das escolas regulares, ou seja, da 
forma tradicional, sem tecnologias digitais. Porém, pelo fato de ser um local que 
oferece o contra turno, outras atividades eram realizadas fora do contexto de sala de 
aula, como apresentações teatrais, não possuindo, assim, tecnologias digitais para 
uso pedagógico. 
Após a introdução do projeto Hands-on-Tec em 2016, as docentes mudaram 
por completo suas estratégias e passaram a utilizar cada vez mais as tecnologias 
digitais disponíveis. A partir deste momento, tornou-se viável a integração de 
tecnologias no ensino de LOE no LSFA, podendo ser utilizados durante todas as aulas 
(ultrabooks/ tablets/ lousa digital/ datashow), pelas docentes. 
6.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS PARA O 5º ANO NA TEMÁTICA LOE 
Nesta fase da pesquisa, para a definição dos conteúdos, foram realizadas 
reuniões com duas docentes da disciplina, para que pudéssemos confirmar os 
conteúdos que desenvolveríamos durante a intervenção com os alunos. Como 
resultado, definimos uma lista de conteúdos a serem trabalhados nas aulas do período 
da intervenção no âmbito da presente pesquisa, compreendido entre março e 
novembro de 2017, com base na BNCC. São eles: 
a) Eixo da oralidade 




• Regras de convivência em sala de aula; 
• Características da fala; 
• Procedimentos de escuta de textos; 
• Jornal falado e entrevista; 
 
b) Eixo da Leitura (e Interpretação) 
• Localização de informações em textos; 
• Seleção de informações; 
• Deduções e inferências de informações; 
• Reconstrução das condições de produção e recepção de textos; 
• Reflexão sobre o conteúdo temático do texto; 
• Reflexão sobre o léxico do texto; 
• Reflexão sobre a forma, a estrutura e a organização do texto; 
• Reflexão sobre os procedimentos estilístico-enunciativos do texto; 
• Avaliação dos efeitos de sentido produzidos em texto; 
• Recuperação da intertextualidade e estabelecimento de relações entre 
textos; 
 
c) Eixo da escrita 
• Formulário; 
• Texto argumentativo; 
• Texto expositivo-informativo; 
• Procedimentos linguístico-gramaticais e ortográficos; 
• Procedimentos estilístico-enunciativos; 
• Conhecimentos linguísticos gramaticais; 




• Derivação e composição; 
• Tempos verbais; 





d) Eixo da educação literária 
• Elementos constitutivos do discurso narrativo ficcional em prosa e 
versos estrutura da narrativa e recursos expressivos; 
• Elementos constitutivos do discurso poético em versos: estratos fônico, 
semântico e gráfico; 
• Elementos constitutivos do discurso dramático em prosa e versos 
• Recursos de criação de efeitos de sentido 
• Processos de criação; 
 
e) Caso específico (Alfabetização inicial) 
Deste modo, a partir deste levantamento passamos para a próxima etapa, que 
foi selecionar tecnologias digitais (softwares) para uso nos conteúdos do eixo da 
escrita, leitura e oralidade, conforme apresentamos na listagem a seguir:  
QUADRO 3 – APLICATIVOS E SITES (EIXO DA ESCRITA) 
                         
Eixo da Escrita 
Aplicativo/Site Duração 
Alfabeto Melado 6 horas 
Ler e Contar 6 horas 
Forma Palavras 6 horas 
Monta Palavras 6 horas 
Word Bubbles 6 horas 
Bubble Words 6 horas 
Formação de palavras 6 horas 
Jogo Alfabeto em Flash 6 horas 
Aprendendo o Alfabeto 6 horas 
Jogo dos Substantivos 12 horas 
Jogo Trívia Substantivos 6 horas 
Passatempos Educativos: Substantivo 
Próprio 
12 horas 
Passatempos Educativos: Substantivos 
Coletivos 
12 horas 






Eixo da Escrita 
Aplicativo/Site Duração 
Passatempos Educativos: Substantivos 
Derivados 
12 horas 
Passatempos Educativos: Adjetivos 12 horas 
Carta Enigmática 6 horas 
Caça Palavras Adjetivos - Fácil 6 horas 
Jogo da Ortografia - Verbos 6 horas 
Viaje com os verbos 6 horas 
Jogo da forca: Verbos 6 horas 
Jogo da Memória: Verbos 6 horas 
Verbos 6 horas 
Verbos – Modo Indicativo 6 horas 
Verbos – Ação, Estado ou Fenômeno 6 horas 
Bingo Educativo 6 horas 
Jogo dos Sinônimos 6 horas 
Encontre a Palavra: Sinônimos e Antônimos 6 horas 
Jogo da Ortografia – Leitura e Escrita de 
Palavras Segundo as Regras da Nova 
Ortografia da Língua Portuguesa 
12 aulas 
Game da Reforma Ortográfica  6 horas 
Atividade com X e CH 6 horas 
Jogo da Forca: Ortografia das palavras com 
“B” e “P” 
6 horas 
Ortografia R e RR 6 horas 
Sonho de Bailarina 6 horas 
Missão Espacial 6 horas 
Bruxa dos Acentos 6 horas 
Jogo da Acentuação 6 horas 
Jogo Trívia Acentuação 6 horas 
Sinas de Pontuação 6 horas 
Jogo da Memória Pontuação 6 horas 
Jogo da Vírgula 6 horas 
Palavras Cruzadas – Pontuação  6 horas 
Atividades Iniciais – Formação de frases Início das aulas (quando 
possível) 




Eixo da Escrita 
Aplicativo/Site Duração 
Redação – O que significa para você a 
palavra professor(a)? 
6 horas 
TOTAL: 216 horas 
  
QUADRO 4 – APLICATIVOS E SITES (EIXO DA LEITURA) 
Eixo da Leitura (e Interpretação) 
Aplicativo/Site Duração 
Interpretação de texto – Crônica: A bola 6 horas 
Interpretação de texto – O reformador do 
mundo 
6 horas 
Interpretação de texto – A Foca 6 horas 
Interpretação de texto – O Cravo e a Rosa 6 horas 
Crônica “A Bola” – Ordenando o texto 6 horas 
Interpretação de crônica – Um jogo que é uma 
vergonha 
6 horas 
Crônica – Corrigindo os erros 6 horas  
Pontuação nos diálogos 6 horas 
Consertando o texto - diálogo 6 horas 
Explorando o poema “A Chácara do  Chico 
Bolacha” 
6 horas 
Fábulas – Atividade de leitura e interpretação  6 horas 
Fábula: A Formiga e a Pomba 6 horas 
Diálogos/Debates Todas as aulas 
TOTAL: 72 horas 
QUADRO 5 – APLICATIVOS E SITES (EIXO DA ORALIDADE) 
Eixo da Oralidade 
Momento Leitura 30 minutos à 1 hora 
Entrevista 6 horas 
TOTAL: 7 horas 
 
QUADRO 6 – APLICATIVOS E SITES (CASO ESPECÍFICO) 
Caso Específico 
Aplicativos Duração 






Lele Sílabas 45 horas 
Alfabetizando 2.0 30 horas 
Turma do Lilo 30 horas 
PalmaKids 30 horas 
Palma ABC – Educação e Diversão 45 horas 
Aprendendo o Alfabeto 30 horas 
Alfabeto em Português Brasil 30 horas 
ABC das Bolhas em Português 45 horas 
Cursive Letters Learn to Write 45 horas 
TOTAL: 375 horas 
Conforme exposto no Quadros 3, 4, 5 e 6, foram selecionados um total de 58 
softwares, os quais foram utilizados no período de 23 de março de 2017 a 13 de 
novembro de 2017, somando-se 378 horas, aproximadamente, de intervenção. Uma 
lista com todos estes softwares e suas fontes de referências encontra-se disponível 
no Apêndice 4. 
6.3. DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 Nesta seção, temos como objetivo discutir e analisar os resultados obtidos 
durante a nossa intervenção. 
6.3.1 Uso de tecnologias digitais no ensino-aprendizagem de LOE 
 Nesta seção, teve-se a proposição de identificar a existência e uso de 
tecnologias digitais na LOE no LSFA. Para isso, foi realizada uma análise técnica 
relacionada aos equipamentos existentes para esta finalidade. O resultado encontra-
se no Quadro 7 abaixo: 
QUADRO 7 – LISTAGEM DE TECNOLOGIAS DIGITAIS (LSFA) 
Listagem de tecnologias digitais LSFA 
Equipamentos Condição Sim Não Observação 
Caixa de Som Bom X   
Datashow Bom X   
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    (conclusão) 
Listagem de tecnologias digitais LSFA 
DVD   X  
Internet Bom X   
Desktop Bom X  Secretaria 
Microfone Bom X  Auditório 
Notebook Bom X   
TV Bom X  Auditório 
Tablet Bom X   
 No que diz respeito ao uso dessas tecnologias para o ensino de LOE, 
constatou-se que as mesmas não são utilizadas para esta finalidade; pelo contrário, 
são utilizados materiais impressos. 
6.3.2 Competências instrumentais dos alunos 
O resultado se deu a partir de diálogos e da constante observação durante as 
aulas. Pode-se perceber que cerca de 90% dos alunos em ambos os períodos diz não 
saber mexer em tais tecnologias, o que foi confirmado durante a utilização destes 
recursos. 
Alguns alegam não saberem mexer pelo fato de não possuírem os mesmos 
em suas residências, portanto podendo ser considerados leigos sobre o assunto. 
Entretanto, em determinadas aulas, alguns entravam em contradição, quando 
encontravam algum problema para manusear o equipamento, afirmando o seguinte: 
“Eu não sei como faz isso nesse computador, no meu é diferente!”, ou seja, podendo 
trazer a reflexão em dois pontos: ou o aluno omitiu a informação de possuir tal 
equipamento em casa, ou de certa forma ficou constrangido de não conseguir mexer, 
trazendo, assim, esta frase. 
Observando mais atentamente este relato, pode-se perceber que aquilo não 
ocorreu apenas uma vez ou apenas com um aluno, mas sim várias vezes com 
diversos outros alunos também, demonstrando que aparentemente os mesmos não 




6.3.3 Integração das tecnologias digitais à LOE 
A partir de observações diretas e da análise das atividades entregues pelos 
alunos, pode-se constatar a realidade dentro de muitas escolas regulares. A 
dificuldade apresentada por estes é algo preocupante, trazendo um ponto de vista 
diferenciado em relação às metodologias de ensino atuais, utilizadas por grande parte 
destes docentes. 
Para o completo acompanhamento da desenvoltura dos alunos durante as 
aulas, anotações das atividades propostas eram realizadas por eles, para que assim 
fosse possível observar e compreender de forma constante suas dificuldades em 
relação aos temas. A partir deste momento, pôde-se perceber que grande parte dos 
alunos, ao repassarem as anotações na folha, aparentemente não prestavam atenção, 
fazendo com que muitos erros nas palavras aparecessem de forma constante.  
O eixo da escrita foi o primeiro a ser abordado, o qual abrange conteúdo dos 
demais eixos. Foi o que teve maior foco, pois a disponibilidade dos conteúdos para 
serem utilizados por meio das tecnologias digitais era relativamente maior, em 
comparação aos outros eixos. Sendo assim, grande parte das aulas se concentraram 
neste primeiro ponto. 
Foi claramente visível o grande interesse por parte dos alunos em iniciar as 
atividades propostas, por mais que os mesmos se queixassem, afirmando que a 
matéria de Português é a mais “chata” de todas na escola. Estes ficavam empolgados 
quando dito que as aulas seriam realizadas com mediação digital. Fato que corrobora 
com as pesquisas de Caiado (2011) e Weckelmann (2012), que constataram 
melhorias na motivação dos alunos ao utilizar tecnologias digitais.  
Contudo, na presente pesquisa, constatou-se, durante estas atividades, a 
dificuldade que todos apresentavam, sem exceção, principalmente na questão de 
montagem de palavras e na ortografia. Porém, destacam-se os alunos do período 
matutino, pois os mesmos possuíam um nível de dificuldade maior em relação aos 
alunos do período vespertino.  
Em ambos os períodos, os alunos, quando questionados sobre seus 
conhecimentos em relação a ortografia, afirmavam possuir grande conhecimento 
sobre o tema. Assim, ao proceder com as atividades de ortografia, os alunos 
realizavam comentários dos mais variados, desde a segurança de que este assunto 
seria muito fácil e, portanto, o término das atividades ocorreria de forma muito rápida, 
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até comentários do tipo: “Para que vou precisar disso?”, “Isso não é importante! ”, “Eu 
acertei sim, o computador que ‘tá errado! ”, algo que não ocorreu e que poderia ter 
ocorrido. Pode-se dizer que todos os alunos, sem exceção, possuem uma dificuldade 
muito grande em relação a este tema por algum motivo. Cerca de 70% dos alunos de 
ambos os períodos não conseguem entender a diferença entre palavras escritas com 
S e Z, por exemplo. Dificuldades estas que preocuparam e que também apareceram 
de forma constante durante a pesquisa realizada por Fernandes (2014). 
Os erros de linguagem não ocorreram apenas na forma escrita, mas também 
nos momentos de diálogos, ou até mesmo durante a leitura de atividades, e alguns 
dos erros mais pertinentes observados durante as atividades foram nas seguintes 
frases/palavras: “eu ponhei”, “menas”, “a fulana ponhô”, “nóis foi”, “ele(a)/a gente 
fomos” e, assim por diante. 
Assim, prosseguindo com os conteúdos, durante esta etapa as aulas se 
tornaram um pouco conturbadas, pelo fato de alguns alunos, em ambos os períodos, 
não conseguirem identificar a diferença entre os substantivos, adjetivos e verbos, pois 
para eles tudo era igual. 
Aparentemente, estes três itens, para mais da metade da sala, tanto do 
período matutino quanto do vespertino, eram considerados muito difíceis, e devido a 
isso, ocorreu, de forma inicial, uma diminuição no interesse dos mesmos. Ao serem 
questionados sobre o motivo do descontentamento, trouxeram à tona novos 
comentários, como: “não, minha escola não ensina isso”, “nunca estudei isso”, “a 
professora não ensinou”, “é muito chato”, “a professora só manda copiar um monte de 
texto”. 
Ao presenciar estes tipos de comentários, e ao observar o semblante destes 
alunos, foram apresentados, de forma quase que imediata a estas reações, à forma 
como seriam trabalhados estes três itens, pois muitos pensaram que seriam obrigados 
a copiar uma enorme quantidade de textos, pois diziam alguns deles que não 
aguentavam mais copiar textos porque assim faziam nas escolas regulares. 
Assim, ao introduzir tais atividades derivadas de sites que possuíam jogos, 
quizes e etc., logo notou-se uma mudança no comportamento de alguns destes 
alunos, de forma quase instantânea. O interesse em realizar as atividades cresceu; 
assim como a motivação em terminar a atividade para poder passar para a próxima; 
debates entre os colegas começaram a ser gerados de forma constante, onde todos 
tentavam ajudar outros, características estas consideradas positivas que também 
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foram apresentadas por Camacho (2015), Fernandes (2014) e Monteiro (2017), 
durante suas pesquisas. 
A compreensão entre os adjetivos e substantivos foi o mais complicado de se 
lidar, pois, em determinadas atividades, alguns alunos ainda confundiam ambos 
significados; entretanto, grande parte destas atividades, que pediam a utilização de 
adjetivos ou substantivos, possuíam explicações escritas de forma simples e de fácil 
compreensão, para auxiliá-los durante a atividade. Assim, novamente, pode-se 
perceber que aqueles alunos que estavam constantemente errando em algum 
momento, o faziam pelo fato de não terem lido a explicação da tela inicial. Mas, em 
compensação, diferenciar os verbos foi algo que ocorreu de forma tranquila e, até 
certo ponto, sem grandes problemas. 
 Em seguida, foram abordados os conteúdos sobre sinônimos e antônimos. 
De certa forma, estes possuíam uma duração bem curta, se comparados aos temas 
anteriores, pelo fato de não ter sido possível encontrar tantas atividades relacionadas 
ao tema, porém foi suficiente para que os alunos ao menos pudessem compreender 
o básico. 
A dificuldade que eles possuíam nos conteúdos anteriores se intensificou 
nestas aulas. Ao iniciar a aula, o primeiro comentário foi: “Eu não sei o que significa 
sinônimo/antônimo”. Supostamente, nenhum dos alunos de ambos os períodos havia 
sequer ouvido falar sobre tais palavras até o presente momento, em suas respectivas 
escolas regulares, ou não as internalizaram. 
Contudo, ao dar seguimento às atividades, os mesmos, aos poucos, 
começaram a lembrar de forma um pouco vaga, o que significavam ambas as palavras 
e, o que antes era algo difícil, se tornou divertido, pois, observando seus semblantes, 
podia se perceber que ao mesmo tempo que realizavam as atividades estavam 
focados e animados. Em dados momentos, se exaltavam com suas vozes, ao terminar 
uma atividade primeiro que um outro colega. Ao final destas aulas, houveram alguns 
comentários bem diferentes e até um pouco inesperados em comparação à primeira 
aula sobre o assunto, por exemplo: “agora eu aprendi”, “é muito fácil”, “na escola X é 
muito difícil, aqui não”. Ouvir estas frases nos trouxe satisfação e alegria. 
Passado este assunto, seguimos para a parte de acentuação. Os alunos de 
ambos os períodos se mantiveram bem tranquilos a princípio, porém algo que 
preocupou logo no início das atividades foi a questão da nomeação, pois diversos 
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alunos não sabiam nomear os acentos, possuindo grande dificuldade em lembrar os 
nomes. Porém, sabiam quais eram os adequados para as palavras solicitadas.  
Ao utilizar os ultrabooks, pôde-se perceber de forma mais clara este evento, 
pois o mesmo possuía um formato diferente dos padrões de teclado, já que não 
haviam impressos nas teclas os acentos e algumas letras como o “ç”, portanto ficavam 
escondidas em outras teclas. Além disso, em determinadas atividades, não eram 
aceitas as acentuações diretas nos campos solicitados, sendo necessário fazer uso 
das demais habilidades básicas de informática e coordenação motora, às quais os 
alunos não estavam habituados.  
Quando se fazia necessário digitar alguma palavra que necessitasse de algum 
destes itens (acentos ou letras especiais), os alunos simplesmente perguntavam da 
seguinte maneira: “Como que faz aquele acento com risco?”, “Cadê o acento que é 
tipo uma minhoca?”, “Nesse computador não tem aquele chapeuzinho do vovô?”, em 
alguns casos, os alunos não sabiam expressar com palavras o acento desejado, então 
simplesmente, demonstravam visualmente com a mão em movimento o formato do 
acento.  
Após as acentuações, vieram as pontuações. Esta atividade foi de certa forma 
tranquila, pois diferentemente da atividade anterior, a maioria dos alunos sabia as 
nomeações de cada pontuação. Porém, ocorreram alguns cenários do tipo: trocar o 
nome da pontuação pelo da acentuação. Para ambos os conteúdos, houve uma certa 
escassez de atividades, o que tornou a duração da temática bem mais curta do que 
outros temas anteriores. 
As produções escritas ajudaram a avaliar a forma escrita dos alunos, podendo, 
assim, perceber a grande dificuldade que estes possuem na escrita, além de não 
possuírem o costume de utilizar a letra cursiva e sim as letras de forma maiúscula 
apenas. 
Ao serem questionados do porquê da não utilização da letra cursiva, os 
mesmos diziam que era mais fácil escrever assim, porém afirmavam que sabiam todo 
o alfabeto maiúsculo e minúsculo na forma cursiva, o que pôde-se perceber durante 
as atividades que não era bem o caso. 
Além destes fatores, houve um certo empecilho: cerca de 90% da turma em 
ambos os períodos possuía certa aversão ao desenvolvimento de textos, ou até 
mesmo a realizar as anotações de aulas. Para a criação de novos textos em específico, 
apresentavam grande dificuldade em dar início aos mesmos. 
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Já as atividades de produção oral dos alunos foram realizadas de forma 
intercalada com a produção escrita, e os demais tópicos anteriores, o que ocorreu de 
forma bem tranquila, pois os alunos possuíam certo gosto pela leitura, o que facilitou 
o trabalho neste conteúdo. Porém, por mais que houvesse esse gosto pela leitura, os 
alunos alegaram não possuir frequência em realizá-las fora do ambiente escolar. 
Talvez devido a este fator, mais da metade dos alunos em ambos os períodos possuía 
grande dificuldade em realizar a leitura de textos simples. 
Além disso, nem todos se sentiam seguros em realizar tais atividades, pois 
existe a necessidade de se expor um pouco mais. Então, para isso, existiu a 
necessidade de se trabalhar caso a caso, pois este fato ocorreu apenas com a turma 
do período vespertino. Para que estes alunos se sentissem seguros, o apoio da 
docente e dos demais colegas foi essencial, fazendo com que estes aos poucos 
pudessem se acostumar a ler, deixando o medo cada vez mais de lado, inclusive 
tomando gosto pela leitura. 
No período matutino, obtivemos um caso específico de apenas uma única 
aluna, a qual permanecia na sala junto dos demais colegas, que apresentava maior 
dificuldade. Esta aluna ainda não possuía completo conhecimento sobre todo alfabeto, 
ou seja, não sabia diferenciar as vogais das consoantes. Então, para isso, foi 
necessário trabalhar em paralelo com outras atividades de alfabetização inicial, no 
caso pré-escolar, já que não era possível para esta aluna acompanhar as demais 
atividades realizadas pelos outros alunos, afinal, todas as atividades necessitavam de 
leitura e interpretação.  
Diante do acima exposto, ao longo da intervenção houve a necessidade de 
dividir a atenção entre, basicamente, duas situações distintas: a da aluna mencionada 
e os demais alunos. Algo que de início foi realmente um desafio, pois esperava-se que 
todos os alunos em ambos os períodos já fossem alfabetizados. Mas durante estas 
aulas, principalmente, foi possível compreender a diferença em realizar um ensino 
mediado por tecnologias digitais. 
A expressão de felicidade que aparecia no rosto desta aluna, em todas as 
aulas, era realmente gratificante, pois era possível perceber o quão ela gostava de 
aprender daquele jeito (com tecnologias), e o quanto isso estimulou a sua vontade de 
aprender e dialogar, características positivas também apresentadas nas pesquisas de 
Camacho (2015), Fernandes (2014) e Weckelmann (2012). 
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Durante as primeiras aulas, quando questionada se sabia escrever e ler tal 
palavra, ela simplesmente não conseguia, mas após o primeiro mês pôde-se perceber 
sua grande evolução. Em tão pouco tempo, palavras simples que ela não conseguia 
decifrar passaram a fazer parte de seu novo vocabulário. 
Nas intervenções realizadas no estudo de caso, pôde-se perceber que os 
alunos, de fato, possuem muito interesse em ter aulas mediadas por tecnologias 
digitais, pois é algo que chama muito a atenção deles, como afirma Costa (2012) e 
Santos e Barros (2008), por ser diferente do convencional que ocorre em suas aulas 
na escola. 
Contudo, pôde-se identificar que os alunos do período matutino tiveram 
comportamentos um tanto distintos, relacionados às atividades e também à própria 
educação e respeito, dentro da sala, que provavelmente são provenientes do 
ambiente familiar, se comparados ao período da tarde.  
Para determinados temas, estes alunos do período matutino não pareciam ter 
interesse e alguns queriam apenas jogar jogos distintos, pois segundo suas 
argumentações, seus responsáveis os permitem jogar qualquer tipo de jogo quando 
bem entendem em suas casas, por meio de smartphones e/ou computadores, 
equipamentos estes que são de posse dos próprios responsáveis. Outros não 
possuíam tais equipamentos em casa, porém, possuem a visão de que as tecnologias 
digitais foram criadas apenas para jogar jogos e nada mais, pois acabam por 
acompanhar o que os demais colegas falam. 
Assim, em determinados momentos, a falta de vontade de alguns destes 
alunos do período matutino foi preocupante, pois isso ocorreu em atividades que os 
mesmos possuem dificuldades observadas de forma clara e, mesmo assim, não 
pareciam se importar com este fato. 
Questionamentos por parte da professora, direcionados aos alunos e não ao 
conteúdo em si, eram realizados com certa frequência. Perguntas do tipo: “A aula está 
chata?”; “Você não acha importante aprender isso para o seu futuro?”, entre outras, e 
respostas talvez um pouco fora do convencional, começaram a surgir, como: “meu pai 
não terminou a escola, então eu também não preciso”; “queria que no futuro não 
existisse mais escola”; “a escola é chata, as aulas são chatas, as professoras são 
chatas”; “quando eu crescer vou ser caminhoneiro, então não preciso ir para a escola”; 
“a gente só copia porque senão a professora grita com a gente”. 
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A partir disso, pode-se perceber que o problema de falta de interesse por parte 
de alguns alunos, talvez esteja ocorrendo devido ao que se passa em suas escolas 
regulares, pois tais comentários não deveriam ocorrer de forma tão prematura e 
convicta. Afinal, ainda estão nos anos iniciais da vida escolar e, mesmo assim, já 
possuem uma falta de interesse tão grande. 
Devido a isso, gerou-se para estes alunos uma visão um pouco deturpada 
sobre o que se pode fazer de fato com as tecnologias digitais, que no caso não se 
aplica apenas a jogar um joguinho qualquer. Este fato trouxe à tona algumas 
dificuldades durante as aulas no período da manhã, pois levou certo tempo para fazer 
com que os alunos compreendessem que é, sim, possível aprender conteúdos da LOE 
por meio de atividades específicas com o auxílio da internet e tablets ou notebooks, 
por exemplo. 
Após este período de aceitação, os alunos se adaptaram mais facilmente às 
atividades propostas em sala, contudo o comportamento destes alunos durante as 
aulas, continuou sendo fator preocupante e desafiador. Algo que não houve com o 
período vespertino, onde havia uma quantidade bem maior de alunos. 
Na turma do período vespertino, pôde-se notar que, tanto o comportamento 
como o foco em fazer as atividades propostas, eram completamente diferentes do 
outro período. Os mesmos discutiam muito entre si e mostravam bastante interesse 
durante as aulas. Esta turma possuía alguns alunos com dificuldades muito grandes 
de comunicação com a professora ou com os demais colegas da sala, algo que nos 
preocupou nas primeiras semanas. Porém, após o primeiro mês, estes alunos com 
dificuldades passaram a dialogar e a interagir de uma forma realmente incrível! Estes 
inclusive davam ideias para a professora, para fazer algo a mais durante a finalização 
de alguma atividade do dia. Fato inesperado e causador de uma grande evolução em 
um curto espaço de tempo, porém, que já havia sido constatado por Costa (2012), 
Weckelmann (2012) e Camacho (2015), anteriormente em suas pesquisas. 
No decorrer das aulas, observou-se que os alunos ficavam de forma mais 
descontraída, as vezes até demais, afinal podiam dialogar com os colegas e com a 
professora sempre que fosse necessário. No entanto, durante as atividades escritas 
como produção textual, no caso da redação, ou até mesmo repassar a limpo algum 
texto ou atividade realizada online, pôde-se notar que os mesmos possuem muita 




Os alunos parecem não possuir o costume de ler de fato os enunciados das 
atividades, as instruções e nem as dicas. Muitos esperam que alguém simplesmente 
lhes dê a resposta, pois é algo mais fácil. Dessa forma, acabam tendo sérias 
dificuldades ao tentar fazer as atividades propostas, afinal praticamente todas as 
atividades fazem uso da interpretação.    
A dificuldade em realizar a leitura de textos simples também foi algo 
preocupante. Muitos alunos não sabiam pronunciar palavras com acento, 
principalmente. Desse modo, para tentar melhorar estes pontos, muitas atividades 
foram focadas em interpretação textual e leituras à parte, para que os mesmos 
pudessem se acostumar aos poucos. Uma estratégia simples que trouxe resultados 
pequenos, mas suficientes, para observar a melhora dos mesmos. 
O caso específico da aluna que não tinha total conhecimento sobre o alfabeto, 
foi o que mais mostrou resultados em curto período de tempo. Pôde-se notar em todas 
as aulas a motivação e a felicidade que esta aluna transparecia, desde o primeiro dia 
de aula. Motivação, esta, que também é relatada por Camacho (2015) durante suas 
observações em sua respectiva pesquisa. 
Toda a sua empolgação era contagiante, tudo para ela era novo, diferente e 
acima de tudo divertido pois nunca havia tido a oportunidade de aprender desta forma. 
Então ela se divertia ao mesmo tempo que aprendia e sempre permanecia sorrindo.  
Contudo, tanto a escrita quanto a leitura ainda são pontos que precisam ser 
muito bem trabalhados, de forma calma, pois segundo a docente, a aluna possui certo 
nível de déficit de inteligência, o que dificulta um pouco o seu aprendizado. Por mais 
que haja este obstáculo, a sua vontade de aprender é motivadora. Em uma das aulas, 
ela estava de certa forma tão feliz que fez o seguinte comentário: “quando eu for maior 
quero ser uma professora boa igual a você”. Algo que foi, de fato, muito emocionante 
de se ouvir. Para este caso, foram utilizados apenas aplicativos para se trabalhar no 
tablet, pois assim também a ajudaria a melhorar sua coordenação motora. Algo que 
facilitou bastante, pois nos tablets, existe a possibilidade de redimensionar letras e 
figuras, para melhor conforto e visibilidade.  
Assim sendo, durante todas as aulas em ambos os períodos, houve notáveis 
mudanças para um curto período de acompanhamento. O que mais chamou a atenção 
foi o aumento do interesse pelo conteúdo da disciplina de Língua Portuguesa, à qual 
muitos alunos demonstraram certa resistência inicialmente e, no final, acabaram se 
interessando mais do que o esperado. 
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As aulas foram ministradas dentro de uma sala específica, como mencionado 
anteriormente, e, por mais que não houvessem tantas tecnologias digitais diversas no 
ambiente, foi fator de grande diferencial que colaborou significantemente para o 
desenvolvimento da presente pesquisa, pois, diferentemente de Caiado (2011), onde 
em sua pesquisa, afirma que uma das professoras observadas relata ter tido 
problemas com o laboratório de informática, devido ao fato de ter a necessidade da 
presença de um técnico na área, problemas com a manutenção e aparentemente a 
consideração pelo espaço como irrelevante, o mesmo não ocorreu durante esta 
pesquisa pois, o fato de não ter a necessidade de depender de alguém para liberar a 
utilização do espaço e deixando, assim, em segundo plano a manutenção da sala, 
foram pontos positivos que facilitaram o estudo de caso. 
Como qualquer equipamento tecnológico, existe a necessidade de realizar 
manutenções, contudo estas eram realizadas em um dia específico da semana, fora 
do horário de aula, para que assim não houvessem interferências.  
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É percebível que, em muitos locais do país, existem problemas relacionados 
ao analfabetismo de alunos, durante seu período escolar inicial, algo que não deveria 
ocorrer, pois a alfabetização é um dos pilares de sobrevivência no mundo, desde há 
muito tempo. Assim, podemos compreender a necessidade de trazer novas 
possibilidades de aprendizagem para estes alunos, os quais possuem dificuldades de 
aprendizagem. As tecnologias digitais possuem o potencial para ajudar, podendo 
facilitar a aprendizagem dos mesmos, uma vez que as técnicas tradicionais não 
parecem surtir mais um efeito relativamente grande.  
Contudo, é perceptível que tais tecnologias, mesmo já sendo populares, 
desde as mais simples às mais complexas, ainda não são acessíveis por muitos 
alunos. Como tal, disponibilizar tais recursos nas escolas já seria um grande passo, 
juntamente com a adesão positiva pelos professores, que não possuem total afinidade 
pelos mesmos, podendo, assim, trazer o aprendizado mútuo entre professores e 
alunos gradativamente.  
Como diversas pesquisas apontam, o uso das mesmas pode ser integrado 
aos meios educacionais; talvez de uma forma não tão rápida, contudo, desde que 
sejam visíveis as mudanças nas instituições e principalmente na aprendizagem, será 
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algo gratificante, tendo em vista os obstáculos que haviam anteriormente, 
desaparecendo aos poucos. 
 
8. ALCANCE DOS OBJETIVOS 
O objetivo geral deste trabalho foi atingido, pois conseguimos identificar uma 
melhora na motivação e o engajamento dos alunos em relação à disciplina base. Já 
sobre os específicos, a seleção das tecnologias foi atingida parcialmente, pois nem 
todo o conteúdo previsto foi possível de se encontrar e adaptar para o uso com as 
tecnologias digitais, porém a organização do espaço foi concretizada pelo fato de o 
local possuir este espaço adequado para as aulas, o que ajudou e muito durante as 
atividades propostas. No que diz respeito à integração curricular, esta foi atingida de 
forma parcial, pois da mesma forma que a seleção de conteúdo, nem tudo estava 
prontamente disponível para fazer uso de forma um pouco mais lúdica, ou até mesmo 
de forma completa. 
Contudo, pudemos observar de forma clara a mudança e progressão destes 
alunos durante todas as aulas em suas respectivas atividades neste curto período de 
tempo ocasionados pela mediação tecnológica. Por mais que, não tenha sido viável 
trabalhar com todos os conteúdos previstos pela BNCC, os que foram selecionados 
cumpriram a tarefa conforme o esperado. 
Pode-se destacar as mudanças no comportamento durante as aulas, onde o 
engajamento, motivação, colaboração e sobretudo a participação ocorreram de forma 
efetiva e muito satisfatória, conforme os autores já haviam afirmado anteriormente na 
RSL, durante suas pesquisas, as quais são destacadas como pontos positivos de 
desenvolvimento por parte do aluno. 
Além disso, a melhora propriamente dita a temática, vale-se destacar, pois, 
tanto a escrita como a leitura destes alunos, possuíam um nível certamente elevado 
de debilidade, a qual progrediu de forma considerável desde o início até o fim.  
Em ambos os períodos, pode-se contemplar que a escrita, principalmente o 
que se condiz em relação a ortografia, possuía erros bruscos, mas ao prosseguir com 
as aulas, estes erros começaram a desaparecer, mesmo que não fosse por completo, 
a frequência com que apareciam era cada vez menor. 
A respeito da leitura pode-se dizer o mesmo, pois, a maior parte dos alunos 
não possuem o costume de realizar o ato de ler fora da sala de aula, portanto 
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apresentam dificuldades elevadas, estas que aos poucos começaram a desaparecer, 
e os mesmos tomaram cada vez mais gosto pela leitura, tornando a assim, 
gradativamente fluída. Contudo, a leitura ainda possui seus desafios, estes alunos 
ainda apresentam dificuldades em realizar a leitura de palavras com acentuação, onde 
pode-se observar que o mesmos não sabem ler tal palavra. 
Por mais que este pequeno conjunto de recursos estivesse disponível, não 
pode-se contemplar por completo todo o conteúdo previsto, senso assim, nota-se que 
existe a necessidade de se aumentar o repertório de conteúdo sobre essa disciplina, 
já que alguns temas ainda estão em falta, sejam eles sites, aplicativos etc. É de 
salientar que, para estes conteúdos, assim fugiria da proposta de intermediação digital. 
9. RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O TCC E SUA RELAÇÃO COM A 
FORMAÇÃO EM LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO 
Por meio deste trabalho, pude2 compreender de fato o que está ocorrendo 
com os alunos do ensino público e a importância e necessidade de trazer novas 
estratégias de ensino para os mesmos, pois aparentemente, o método tradicional não 
está mais surtindo tanto efeito quanto o esperado ou, talvez, como ocorria no passado.  
De fato, aplicar tudo o que foi aprendido ao longo dos anos, ou seja, passar 
da teoria para a prática, foi algo muito desafiador e cheio de barreiras que parecem 
impossíveis de serem quebradas à primeira vista. Perguntas que muitas vezes 
parecem não possuir respostas imediatas para solucionar tal problema de um aluno 
específico. 
Tentar compreender o que se passa na cabeça de cada aluno também é algo 
difícil, pois isso reflete em seus comportamentos e atitudes dentro da sala, as quais 
nem sempre são as ideais. Sendo assim, dividir a atenção entre dezenas de alunos 
aos mesmo tempo traz a necessidade de estratégias para articular o que pode ser 
feito dentro daquele período de tempo, podendo assim sanar todas as dúvidas de 
todos os alunos. 
E assim, ser um professor (a) pesquisador (a) e coletar e analisar informações 
a todo momento se torna algo essencial para progredir, principalmente no que diz 
respeito à utilização de tecnologias digitais na educação, algo que parece ser 
                                            
2 Esta seção será apresentada na primeira pessoa do singular, haja vista tratar-se de um relato da 
autora sobre sua vivência ao longo do desenvolvimento deste TCC, bem como, sobre as relações 
com sua formação. 
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complexo, pois estas tecnologias estão espalhadas por todos os cantos, inclusive nas 
escolas, porém, muitas vezes são esquecidas ou deixadas de lado. Sendo que isso 
pode estar relacionado com a questão do docente ainda possuir aversão à utilização 
dessas tecnologias ou simplesmente não saber como utilizá-las adequadamente, o 
que ocorre com muita frequência, fazendo-se necessário alguém inicialmente mostrar 
este caminho novo repleto de diversidade, para que com isso seja possível mudar aos 
poucos os métodos e os recursos didáticos e, consequentemente, para uma 
integração de tecnologias digitais dos programas curriculares com qualidade e 
sustentável a longo prazo. 
10. PESQUISAS FUTURAS 
 No período do desenvolvimento deste TCC (março a novembro de 2017) foi 
possível constatar possibilidades de encaminhamentos futuros com base nos 
resultados alcançados. Dentre eles podemos citar:  
• Uma busca aprofundada de softwares ou aplicativos para os itens não 
atendidos neste TCC; 
• Uma triangulação entre a RSL e os resultados obtidos no estudo de caso 
para desenvolver uma análise aprofundada e melhor fundamentada; 
• O desenvolvimento de softwares ou aplicativos para atender todo o 
programa curricular da temática LOE; 
• O desenvolvimento de sequências didáticas para uso desses softwares 
ou aplicativos na LOE; 
• A elaboração de propostas de formação de professores para a 
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APÊNDICE 4 – SOFTWARES UTILIZADOS 
Eixo da escrita 
Tema: I. O Alfabeto 
Aplicativo  Alfabeto Melado 
 
FIGURA 6: TELAS DO JOGO “ALFABETO MELADO” 
 
Fonte: https://goo.gl/m4VxNN 
Aplicativo: Alfabeto Melado 
Aplicativo  Ler e Contar 




Aplicativo   Forma Palavras 






Aplicativo   Monta Palavras 




Aplicativo   Word Bubbles 






Aplicativo   Bubble Words 




Aplicativo   Formação de Palavras 




Site   Jogo Alfabeto em Flash 






Site   Aprendendo o Alfabeto 
FIGURA 14: TELA DO JOGO “APRENDENDO O ALFABETO” 
 
Fonte: https://goo.gl/yQnfy 
Tema: II. Substantivo, adjetivo e verbo 
Site   Jogo dos Substantivos 






Site   Jogo Trívia Substantivos 




Site  Passatempos Educativos: Substantivo Próprios 






Site   Passatempos Educativos: Substantivos Coletivos 




Site  Passatempos Educativos: Substantivos Primitivos 






Site   Passatempos Educativos: Substantivos Derivados 




Site  Passatempos Educativos: Adjetivos  






Site   Carta Enigmática 




Site   Caça Palavras Adjetivos - Fácil  




Site   Jogo da Ortografia: Verbos 
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Site   Viaje com os verbos 




Site  Jogo da forca: Verbos 
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Site  Jogo da Memória: Verbos 




Site  Verbos 
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Site  Verbos – Modo Indicativo 




Site  Verbos – Ação, Estado ou Fenômeno 





Tema: III. Sinônimos e antônimos 
Site  Bingo Educativo 




Site   Jogo dos Sinônimos 






Site  Encontre a Palavra: Sinônimos e Antônimos 
FIGURA 33: TELAS DO JOGO “ENCONTRE A PALAVRA: SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS” 
 
Fonte: https://goo.gl/M9fqJ4 
Tema: IV. Ortografia 
Site  Jogo da Ortografia - Leitura e Escrita de Palavras Segundo as Regras da 
Nova Ortografia da Língua Portuguesa 
FIGURA 34: TELAS DO JOGO “JOGO DA ORTOGRAFIA - LEITURA E ESCRITA DE PALAVRAS 







Site  Game da Reforma Ortográfica 




Site  Atividade com X e CH 
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Site  Jogo da Forca: Ortografia das palavras com “B” e “P” 







Site  Ortografia R e RR 




Aplicativo  Sonho de Bailarina 




Site  Missão Espacial 





Tema: V. Acentuação 
Site   Bruxa dos Acentos 




Site  Jogo da Acentuação  




Site  Jogo Trívia Acentuação 





Tema: VI. Pontuação 
Site  Sinais de Pontuação 




Site  Jogo da Memória Pontuação   






Site  Jogo da Vírgula 




Site  Palavras Cruzadas – Pontuação 





Eixo da leitura e escrita 
Tema: VII. Produção Escrita e Oral 
Atividades Iniciais – Formação de frases  
FIGURA 48: ALUNOS DO PERÍODO VESPERTINO REALIZANDO A ATIVIDADE 
 
 
Redação – O que significa para você a palavra professor(a)? 




Fonte: Autora (2017) 
 
Autobiografia 















Leitura e Interpretação de Textos  
Site  Interpretação de texto - Crônica: A bola 




Site  Interpretação de texto – O reformador do mundo 





Site  Interpretação de Texto – A Foca 






Site  Interpretação de Texto – O Cravo e a Rosa 




Site  Crônica "A Bola" - Ordenando o texto 






Site  Interpretação de crônica – Um jogo que é uma vergonha 





Site  Crônica - Corrigindo os erros 




Site  Pontuação nos diálogos 
99 
 




Site  Consertando o texto: diálogo 




Site  Explorando o poema "A chácara do Chico Bolacha" 
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Site  Poema - O Bicho 




Site  Poema em Códigos 






Site  Fábulas - Atividade de leitura e interpretação 




Site  Fábula: a Formiga e a Pomba 








FIGURA 65: ALUNOS DO PERÍODO VESPERTINO AJUDANDO UNS AOS OUTROS 
 
Fonte: Autora (2017) 
 
Eixo da oralidade 
Momento leitura (individual) 
 
FIGURA 66: LEITURA DO TEXTO “O BICHO FOLHARAL” POR ALUNA DO PERÍODO 
MATUTINO 
 
Fonte: Autora (2017) 
 
Entrevista (individual) 




Fonte: Autora (2017) 
Caso específico 
Tema: Alfabetização inicial 
Aplicativo  Spell and Write – Português 




Aplicativo  Lele Sílabas  







Aplicativo  Sílabas  
 




Aplicativo  Alfabetizando 2.0 




Aplicativo  Turma do Lilo – Alfabetização 







Aplicativo  PalmaKids  




Aplicativo  Palma ABC-Educação e Diversão 






Aplicativo  Aprendendo o Alfabeto  




Aplicativo  Alfabeto em Português Brasil  




Aplicativo  ABC das Bolhas em português 
107 
 




Aplicativo  Cursive Letters Learn to Write 




    
 
 
